
ORFEÃO 
UNIVERSITÁRIO 
DO PORTO 



ORFEÃO ANO II FEVEREIRO DE 1964 N.° 6 

P u b l i c a ç ã o m e n s a l d o O r f e ã o U n i v e r s i t á r i o d o P o r t o 

DIRECTOR E EDITOR 

ISMAEL VENTURA DE OLIVEIRA CAVACO 

REDACTOR-CHEFE 

RAUL GUIMARÃES LOPES 

ADMINISTRADOR-CHEFE 

JAIME ANTÓNIO SANTOS COUTNHO LANHOSO 

S u m á r i o 

HERMÍNIO DO NASCIMENTO 

Biografia 
Bibliografia 

CARNAVAL DOS ESTUDANTES 

— por G. L 
— por A. Pinto Machado 
— por Dr. José Corte Real 

DANÇA PORTUGUESA 

— por Dr. Pedro Homem de Mello ... 

POESIA 

3 poemas de Marinda de Castro 
«Álcool» — por Pedro Homem de Mello 

CONTO 

«Aquele Homem da Barca» — por Solcr de Castro 
«Fim de Tarde» — por Barros Leite 

FOTOGRAFIA 
Conselhos 

REPORTAGEM 

Espectáculo em «O Lar do Comércio» 

PAGINA FEMININA 
Culinária 
«Derniercri» 

REDACTORIAL 
ACTIVIDADES DO OUP 
PAUSA 
Concurso da Revista «ORFEÃO» 

Pág. 

1 
2 

10 
10 

12 
13 

14 

15 

20 
20 

1 
16 
17 
19 



ORFEÃO 
apresenta 
a biografia de 

HERMÍNIO r DO 
NASCIMENTO 

A 
C 
T 
O 
R 
I 
A 
L 

Chamamos a atenção dos lei­
tores deste número da Revista 
«Orfeão», para as rubricas seguin-

1. MAESTRO HERMÍNIO 
DO NASCIMENTO — o composi­
tor mais cantado pelo Orfeão Uni­
versitário do Porto. É de sua auto­
ria a «Proposição de Os Lusíadas» 
com a qual o OUP encerra todas 
as actuações do seu Agrupamento 

WM 
Ultimamente recebeu o Orfeão 

mais uma prova evidente dos laços 
afectivos que o unem ao consagrado 
Maestro Hermínio do Nascimento : 
a dedicação duma composição iné­
dita — «Pátria Nostra» — ao OUP. 

Nos próximos números publicaremos as com­
posições — e tantas elas são ! — de Hermí­
nio do Nascimento e quais as cantadas pelo 
nosso Orfeão. B ^ K É I 

2. «DANÇA PORTUGUESA» - de 
autoria do Dr. Pedro Homem de Mello, dis­
tinto e conhecido folclorista, poeta e escritor, 
que nos honra com a sua autorizada opinião 
sobre um assunto que, ao Orfeão Universi­
tário, vem merecendo, desde 1947 — data em 
que pela primeira vez um Organismo cireum-
-universitário Português dedicou — a sua aten­
ção à Dança Portuguesa o melhor do seu 
entusiasmo e atenção. 

Ainda no presente ano lectivo esse in­
teresse se manifestou, pelo convite que o 
Orfeão fez ao Exmo. Sr. Dr. Pedro Homem 
de Mello para reger um curso prático de 
Danças Regionais Nortenhas. 

3. CARNAVAL DOS ESTUDANTES 
— Nesta rubrica colaboram alguns antigos 
Académicos e Orfeonistas que vêm demons­
trar a riqueza de tradições e originalidade de 
que goza a nossa Academia. B A 

O OUP, como organismo académico 
mais antigo da Academia Portuense, coloca 
as colunas da sua Revista à disposição de 
quantos pretendam evocar e reactivar essa 
tradicional Festa dos Estudantes do Porto. 

Nasceu a 4 de Janeiro de 1890 em Torres Vedras. Frequentou 
a Escola Rodrigues Sampaio, o Instituto Industrial, onde tirou os 
preparatórios de engenharia naval e o Conservatório de Lisboa 
onde estudou solfejo com Carlos de Araújo—mestre de Capela da 
Sé Patriarcal, composição com António Eduardo Ferreira e Fre­
derico Guimarães—tendo obtido nesta classe o primeiro prémio em 
concurso de provas públicas, violino com Georges Wendling e 
Monis Bettencourt e piano com Marcos Garin. 

Fez parte da direcção da antiga Tuna Académica de Lisboa 
e foi presidente da direcção da Associação Escolar do Conser­
vatório. 

Em 1917 concorreu a pensionista de composição no estran­
geiro sendo aprovado em primeiro lugar e em 1919 foi nomeado 
professor desta disciplina no Conservatório. Quando, em 1930, se 
fez a reforma deste estabelecimento de ensino, por indicação de 
Júlio Dantas, então Inspector, nele foram criadas as classes de 
conjunto — orquestra, coro e música de câmara — transitou 
para a regência destas classes, onde se conservou até 1960 data 
em que atingiu o limite de idade, tendo, além disso, regido cumu­
lativamente as classes de francês, português, canto, acústica e 
história da música. Com Viana da Mota dirigiu, como Sub-Director, 
o Conservatório desde 1924 até à aposentação deste artista e 
depois como Director interino. Foi professor de História da Mú­
sica na Faculdade de Letras de Lisboa e regeu a mesma cadeira 
no curso de estagiários no Liceu de Pedro Nunes, onde foi pro­
fessor metodólogo. Tem sido membro de várias comissões de 
reformas de ensino artístico, liceal e primário, a ele e a Tomás 
Borba se deve a introdução oficial do ensino da música e canto 
coral nas escolas. Num volume de canções da sua autoria para as 
classes de canto coral nos Liceus — 1919 — o ilustre pedagogo 
Dr. Sá Oliveira, Reitor do Liceu de Pedro Nunes, no prefácio 
escrito para a referida obra faz a seguinte referência: 

«Durante os quatro últimos anos em que tive a honra de 
dirigir o Liceu de Pedro Nunes, onde o canto coral tem sido 
ensinado desde a sua fundação, foi este exímio professor quem 
regeu as respectivas aulas e dirigiu o Orfeão Infantil e o Orfeão 
Académio, que abrilhantaram festas, educativas, patrióticas e de 
beneficiência, muitas no Liceu, algumas fora dele, como a de 
Homenagem às Nações Aliadas, em S. Carlos e a Festa da Paz no 
Jardim Zoológico foi também este exímio professor o propulsio-
nador da magnífica iniciativa do Grande Orfeão da Paz. De tal 
professor só pode esperar-se obra de grande merecimento. Ele é 
digno de todos os aplausos, porque, não se limitando a ensinar, 

(Continua na pág. 2) 

ORFEÃO — 1 



O referido «Orfeão da Paz», composto com os 
alunos do Liceu de Pedro Nunes, da Casa Pia e outros 
elementos escolhidos das escolas de Lisboa, num total 
de cerca de 500 vozes, comemorou a celebração do 
termo da primeira Grande Guerra, cantando, num 
festival realizado no Jardim Zoológico, a favor das 
vítimas, o «Hino da Paz» de Fernandes Fão, acom­
panhado com a Banda da Guarda Nacional Republi­
cana. Tal acontecimento foi classificado, naquele tem­
po, como um facto inédito no nosso país. A isso, en­
tre outros, se referiu o ilustre crítico Alfredo Pinto 
Sacavém, dizendo «cantou no festival da Paz que se 
realizou com raro brilho no Jardim Zoológico». 

Como Professor das classes de coro e orquestra 
do Conservatório Nacional dirigiu vários concertos 
corais-sinfónicos não só no mesmo Conservatório 
mas também nos teatros de S. Carlos, Nacional de 

beque» e «Fofa» bem como das «danças vicentinas», 
«Chacota», «Ensaiada», «Folia», etc. Igualmente com 
Júlio Dantas fez interpretar pela primeira vez em 
Portugal o «Hino a Apolo» atribuído a Denys, que 
Reinach tinha descoberto numa escavação em Ate­
nas 1893, tendo também escrito música para as tra­
gédias gregas «Édipo» e «Lysistrata», fundando-se 
em fragmentos de música grega. 

Nas festas comemorativas dos centenários 
(1940) a Emissora Nacional consagrou-lhe uma noite 
em que foram executadas só composições da sua 
autoria. 

Presentemente dirige a Secção Musical dos «Ser­
viços Culturais da Companhia de Diamantes de 
Angola (Diamang)» e da colheita foclórica feita na 
região da Lunda, pela brigada especializada e diri­
gida por Pinho Silva, que a «Diamang» ali mantém 

H E R M Í N I O 

DO 

Almeida Garrett, Tivoli, e no claustro dos Jerónimos, 
chegando a juntar, em coro e orquestra, cerca de 
900 executantes. 

Igualmente dirigiu o Coral da Sociedade Na­
cional de Música de Câmara e em 1924 fundou o 
Orfeão Académico da Universidade de Lisboa, com o 
qual, além de outras viagens no país, ilhas e estran­
geiro, foi, em 1925, ao Brasil onde realizou nume­
rosos concertos. Em 1927 presidiu ao 1." Congresso 
Orfeónico realizado no Porto, onde apresentou uma 
tese sobre canto orfeónico. 

Antigo redactor musical do jornal «O Século», 
colaborou ainda em várias revistas, focando sempre 
a sua especialidade. Manifestou sempre também uma 
certa predilecção pela história comparada das re­
ligiões, estudos de Filologia e Arqueologia musical. 

Escreveu música para todos os Autos e Farsas 
de Gil Vicente e em colaboração com Júlio Dantas 
fez, na secção de teatro do Conservatório de Lisboa, 
trabalhos sobre a arqueologia musical ressuscitando 
a música dos velhos bailados portugueses (Saram-

NASCIMENTO 

permanentemente, elaborou uma coletânea intitu­
lada «Doze canções da Lunda» harmonizadas para 
canto e piano. Estas canções, já publicadas por 
aqueles Serviços, e uma «suite» para dois pianos, 
também sobre temas africanos, foram executadas 
em dois concertos públicos promovidos pelo S. N. I. 
precedidas de conferências explicativas pelo autor, 
respectivamente, em 1961 e 1962. 

É condecorado com a comenda de S. Tiago e com 
a Ordem de Instrução Pública. 

B I B L I O G R A F I A 
Grande Enciclopédica Portuguesa e Brasileira. 
Dicionário musical de Th. Borba e Lopes Graça. 
Dicionário enciclopédico de la musica — Barcelona. 
Quem é Alguém em Portugal — Dicionário biográfico. 
Livro de oiro da Exposição Internacional do Rio de Ja­
ne i ro— 1922. 
Música moderna portuguesa — Alfredo Pinto Sacavém. 
Brasil Musical. 
Ilustração Portuguesa — 1816-1918. 
Revista do Conservatório Nacional — 1918. 
Boletim do Conservatório Nacional — etc., etc. 
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Carnaval do* &Uudante.ï 

PORTO 
28 de Fevereiro de 1924 
QUINTA-FEIRA 

Desde manhã que se sentia pairar no ar do 
pacto burgo portuense «algo». 

Algo de muito especial... 
Era o dia do Cortejo! 
O que isso representava para o estudante de 

então e para o incógnito tripeiro que o presenciava... 
O Cortejo do Carnaval dos Estudantes — a 

festa mais tipicamente académica portuense. 
Este ano pretendia-se ajudar a resolver diversos 

problemas do momento com as irreverentes repre­
sentações alegóricas dos carros. 

Um destes resolvia o «Problema da Pesca» *. 
Representava um barco de linhas sóbrias mas com 
altaneia e bem recurvada proa sobre a qual se sen­
tava uma guapa y salerosa espanhola que dava os 
seus carnudos lábios à simbólica figura do Zé Povi­
nho. Peixes saltavam em derredor bem fora das 
ondas. E o órgão da Associação Académica do Por­
to — o «Porto Académico» — trazia a explicação do 
Ditador-Carnaval, proposta tão singela e inequivoca­
mente pela alegoria, para tão magno problema: 

«A celeuma levantada ultimamente entre as 
classes piscatórias do Norte, Centro e Sul de Por­
tugal, devido à abundância das traineiras espanholas 
nas águas portuguesas, não foi esquecida por 
EL-Ditador reconhecendo a ineficácia das apreen­
sões realizadas pelos nossos mais potentes vasos de 
guerra para impedir a pesca da sardinha nacional 
por parte dos espanhóis, encaminhou o seu génio na 
descoberta de uma solução que não só contentasse 
nuestros hermanos mas também os portugueses. A 
proposta espanhola, constituindo na troca da sardi­
nha das nossas costas por águas das costas de 
Espanha, não era admissível, porquanto nestas 
abunda simplesmente o elemento líquido e daí uma 
diferença muito notável entre os pesos económicos 
dos géneros a trocar. Havia, pois, necessidade de 
encontrar uma outra fórmula que conciliasse mais 
equitativamente as duas partes. Daí o recordar-se 
EL-Ditador da abundância de peixões que existem 
não no mar, mas em terras calientes de Espanha, 
onde naturalmente se pescará com facilidade equiva­
lente à nossa sardinha marítima o esplêndido e sa­
boroso linguado». 

G. L. 

* O «Problema da Pesca», foi desenhado por Luís de Pina — 
agora professor catedrático da U. P. 

0 Carnaval dos estudantes 
Por A. PINTO MACHADO 

x edem-me para a Revista «Orfeão» umas linhas 
que recordem o Carnaval dos Estudantes de há meio 
século. Saberei eu recordá-lo? 

Ê que a vida parece mais longa se a gente olha 
muito lá para trás. 

Imaginem — eu a tentar mostrar-lhes o Carna­
val de 1911!!! 

Andava tudo tão endoidado e com tanta mania 
de reformas!... 

Cursos livres na Universidade ! ! ! 
Que dizem a isso? — Uma pândega. Nada de 

chamadas, nada de dispensas a rogar aos mestres... 
— Poi vamos enterrar a «farpa». 
E fez-se o «Enterro da Farpa», convidando-se 

a assistir o «D. Miguel da Papança». 
Eram ironias graciosas, que não beliscavam nin­

guém, e com que tanto sorriam e gozavam os por­
tuenses. 

Ã janela do generoso comerciante Santos Hen­
riques, o afamado e famoso «Arrinca Cristos», subia 
a Comissão do Cortejo, afagando as barbas do seu 
«afilhado de alcunha», para sermonar ao povo e 
agradecer a dádiva do «Arrinca», para que o cor­
tejo pudesse «arrincar». 

Resolveu-se esse Carnaval num rufo, mal go­
zadas estavam as férias do Natal. E era preciso 
assim, porque 

«Do fim do ano ao Natal 
. Vai um salto de pardal». 

Lembro-me bem. A primeira reunião para o 
«Cortejo da Farpa» realizou-se numa casinha gra­
ciosa da Rua do Pinheiro, toda ocupada por estu­
dantes que ali tinham seus quartos, alugados a uma 
zelosa sub-senhoria, que com isso ferrava seu viver. 

Cont. na pág. seguinte 

HÁ JÁ MUITOS ANOS 
QUE TOMAMOS CAFÉ 

N O 

ÂNCORA DG OURO 
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O hino do «Enterro» foi feito no meu quarto 
de estudante, na Rua da Torrinha, 56, e República 
do Pais Silva, que eu partilhava com estudantes uni­
versitários, por ser — por assim dizer — estudante 
do liceu tutelado por um irmão mais velho que cur­
sava o 2." ano universitário. 

A música do hino era da autoria de João Alves 
Ferreira, primoroso e virtuoso flautista e que, fe­
lizmente, ainda vive. Ê coronel reformado de Infan­
taria em Braga, por apego ao saber, procurado e 
requestado professor de ensino liceal, particular. 

O refrain do hino do «Enterro da Farpa» vale a 
pena recordá-lo: era um choradeiro geral: 

Chorai vales, chorai montes! 
Bestas e saloios casmurros! 
Cavalos e rinocerontes! 
Camelos, vacas e burros!... 

«A Farpa», chorada assim, fazia a crítica aos 
cursos livres. 

O Porto gostou tanto, tanto, que no ano se­
guinte era a Cidade a pedir o Carnaval dos Estu­
dantes ! ! ! 

Do cortejo recortou-se durante anos e anos a 
linda ideia cheia de picardia, que constituía o mo­
tivo principal. «A Avenida do Bacalhau». 

Nunca o projecto da Avenda dos Aliados teve 
figuração mais graciosa. E foi fidelíssima a execu­
ção da maquete! 

E a Avenida traçou-se, apesar da crítica acer­
tada da rapaziada académica. 

Não nos venham dizer que «a rir se castigam... 
males feitos»... 

Bem! O que lá vai, lá vai, mesmo visto a dis­
tância. 

Linda e generosa foi a eleição da «Rainha dos 
Mercados». Ganhou uma excelente regateira bar­
buda! 

— A «Rainha Barbuda»! 

CAVES IMPÉRIO 
VINHO ESPUMANTE NATURAL 
P R Í N C I P E R E A L 

R. DA PICARIA, 71 

FILIAL NO PORTO : 

S E D E : 

S A N G A L H O S 

Telefs. 29989 e 33545 
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Que delírio o da aclamação!!! Não houve car­
neiro com batatas, mas juro à fé de quem sou e à 
luz dum passado bonito e alegre, que as eleições fo­
ram livres e não houve nem subornos nem batota 
nas urnas! ! ! Tudo foi liso como o crânio dum careca. 
Rugoso, rugoso, só o queixo da Rainha, que picava, 
graças à penugem do seu ornamento... 

Teve a «Rainha Barbuda» a sua «taluda» do 
carnaval. 

Um dote excelente (em dinheiro), uma casinha 
para seu definitivo lar, e um explêndido enxoval — 
tudo amealhadinho pelos estudantes folgazões 
que tanto alegravam o Carnaval portuense — tor­
naram assegurado o futuro da simpática «Rainha 
Barbuda». 

E para o ano — melhor ano ! 

E assim foi. Os estudantes queriam, como hoje 
se diz, cada vez mais e melhor. Começou, assim, a 
época «revisteira» do Carnaval dos Estudantes. Ao 
Cortejo festivo, a que se associaram sempre os es­
tudantes da Escola de Belas Artes, juntava-se no 
programa a parte teatral. «Aos SS e RR», «Hoje há 
tripas» e o «Está Visto», foram peças de teatro li­
geiro, todas muito aplaudidas e todas amealhando 
recursos que chegavam para a brincadeira e sobe­
javam para distribuir por organismos que da cari­
dade vivem. 

A rir, se não conseguíamos castigar maus cos­
tumes, praticamos muitas e muitas boas acções. 

Vão ali ao Café da Brasileira e perguntem ao 
antigo orfeonista, Arquitecto José Moreira, como 
esse bem as espalhava. Se não quiserem tomar o 
café da Brasileira, procurem o Arquitecto e Capitão 
João Queirós, ou o animado e sempre estudante 
Dr. José Corte Real, o fundador da A. A. A. U. P. 
e o laço, forte e amoroso, que liga os orfeonistas da 
primeira hora (que ainda vivem) aos orfeonistas 
das horas que se seguem. 

Parece que já chega a minha prosa bárbara — 
então não chega? 

António Pinto Machado 

MERCANTIL 
AVEIRENSE, Lda 

Rua João Mendonça, 19 — AVEIRO 
Telefone 23823 

Aprestos Navais Materiais de Construção 

Agência Distrital da NOVINCO (Fibro-Cimento) 

Distribuidores do Cimento SECIL 



o c amava do s 
De uma troça de impressões com elementos da 

revista «Orfeão», surgiu o convite para vos relatar 
o que foi o Carnaval dos Estudantes, há 50 anos, 
quando então era estudante de Medicina. 

Naqueles tempos, a Academia tinha os movi­
mentos mais livres mas faltava-lhe dinheiro e care­
cia de organização. 

Fazia-se tudo de improviso e por iniciativa pes­
soal. Daí, julgo, provinha ser mais vivo o seu sentido 
de resolução. 

A propósito, vou contar como nasceu no Porto 
o que hoje, à maneira coimbrã, se denomina «Queima 
das Fitas» e no vernáculo tripeiro «Festa da entrega 
da pasta». 

Tudo foi concebido e realizado em 24 horas. 

prar uma dúzia de foguetes de dez reis, também 
chamados de três estalos. No dia seguinte, debaixo 
de uma das tílias que havia em frente da Escola, 
também chamada na gíria académica o «Chalé do 
Brasileiro», por ter sido mandado construir por 
D. João VI, o Carlos Praça leu o discurso e a pasta 
foi entregue ao Miranda de Penafiel, aluno do quarto 
ano, do período transitório. O Roberto tocou acor­
deão, queimaram-se os foguetes e . . . foi tudo. Segui­
mos depois até à baixa como que a dar o último 

Estudantes há 50 anos 
passeio às nossas pastas e a dizer adeus à vida de 
estudante de que, como é natural, tenho saudades. 

Mas reparo que ainda não disse nada do Car­
naval de há 50 anos. 

Como já afirmei, tudo era feito de improviso: 

Sabia-se que, em Coimbra, os quintanistas, ao entre­
garem a pasta ao quarto ano, roubavam o acto de 
qualquer cerimónia. Assente a ideia de que no Porto, 
ou melhor, na Escola Médica, no dia de encerrar as 
aulas, se entregaria uma pasta ao quarto ano, en-
comendou-se na «Papelaria Académica» nesse tempo 
instalada numa casa próximo do «Café Âncora de 
Ouro», uma pasta de papelão com cinquenta centí­
metros de comprimento por 30 de largura, com fitas 
amarelas e vermelhas, as cores da antiga «Escola 
Médico-Cirúrgica» de que fui aluno. 

Pediu-se ao Roberto de Carvalho, depois notável 
radiologista, que trouxesse o acordeão e ao Carlos 
Praça, mais tarde médico da Marinha, que fizesse o 
discurso da entrega da pasta. 

Fez-se uma colecta entre os presentes que ren­
deu dúzia e meia de tostões, pecúnia bastante para 
satisfazer as despesas da aquisição da pasta e com-

juntava-se uma dúzia de rapazes e resolvia-se arran­
jar um carro. Uma vez assente o motivo do carro e 
como o dinheiro era pouco, tinha de se pedir os ca­
valos emprestados e alugar-se uma carroça a preço 
módico na alquilaria do Galiza. E o resto. . . era a 
alegria e a boa disposição que trazem os vintes anos. 

Um dos carros em que tomei parte no «Carnaval 
dos Estudantes» deno<minava-se «Superavit», cons­
tituía uma «charge» a um Senhor, de nome Carneiro, 
que mandara fundir uma estátua de prata com a 
efígie do Dr. Afonso Costa, pintada a purpurina pra­
teada; a figura do Dr. Afonso Costa tendo ao lado 
um grande carneiro, encimava um pedestal de vasos 
de noite, procedida da figura de um gato assanhado 
com a legenda «Superavit». 

Bons tempos em que se podia brincar com estas 
coisas. 

José Corte Real 
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D A N Ç A 
Numa época, onde muitos agrupamentos papu-

lares, mercê de talento artístico e espírito de organi­
zação, têm alcançado renome, tanto em Portugal 
como no estrangeiro, poderia parecer, até certo pon­
to, prescindível a nossa rubrica... 

No entanto, verificamos, que, mesmo aquém 
fronteiras, apesar do acolhimento dispensado àque­
las iniciativas, poucas são as danças populares co­
nhecidas do grande público. 

Efectivamente, quem haverá para aí, cuja cul­
tura em matéria coreográfica ultrapasse os limites 
dos Regadinhos, Malhões e da Cana Verde, ou dos 
Viras de Santa Marta de Portuzelo e da Nazaré, 
da Chula de Barqueiros, das danças dos Pauliteiros 
de Miranda do Douro, do Fandango alentejano e do 
Corridinho do Algarve? 

Seja como for, o folclore português está na 
moda, o que, em relação ao Turismo (essa autêntica 
«sorte grande» dos países que o saibam ter! — como 
disse António Ferro) é muito importante. 

Na verdade, de ano para ano. vamos sendo mais 
visitados e os festivais típicos estão a multiplicar-se 
a olhos vistos. 

Tudo isto revela gosto pelo regionalismo, se 
bem que ao forasteiro continuem a faltar elementos 
de orientação. Numa palavra: não existe, entre nós, 
ainda, uma literatura coreográfica. 

A maioria dos folcloristas mostram predilecção 
pelo canto, pela letra das cantigas e pelo trajo e, 
se uma ou outra vez, se referem às danças, fazem-no 
ao de leve ou, pelo menos, de maneira a não provar 
a riqueza do nosso património, riqueza patente na 
variedade de bailados, da técnica dos passos e na 
expressão das atitudes. 

Bem ou mal, a recolha das danças, encontra-se, 
principalmente, a cargo dos directores dos ranchos. 
Daí, a preocupação, da parte destes, em obter con-
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tratos que ocasionem deslocações aos grandes cen­
tros, de que estão afastados. A necessidade do es­
pectáculo estabelece a criação do programa e, para 
o preencher, figuram, em geral, a par de bailados 
de nítida categoria, outros, que lhes são inferiores, 
chegando, por vezes, a recorrer-se a marcações 
alheias. 

Tal problema deveria ser resolvido com a apre­
sentação das danças principais, intercaladas de can­
tos. Uma, no princípio e duas no final... 

P O R T U G U E S A 
por ^>" J>edf<r Çiamet*\ de tyillo 

Admitindo, que tal incúria não se observasse e 
que publicações de vulto nos contradissessem, agora, 
seríamos forçados, contudo, a concluir que esses 
escritos não tinham encontrado leitores condignos, 
dada a confusão que reina entre espectadores, quan­
tos deles artistas, incapazes, à míngua de guias, de 
corresponder com eficácia, ao apelo de António 
Nobre : 

— Que é dos Pintores do meu país estranho ? 
— Onde estão eles que não vêm pintar? 

Ora, foi no intuito de pôr cobro a certo ama­
dorismo que o ilustre Correio Mór, Eng." Luís d'Albu-
querque Couto dos Santos, nos incumbiu de divul­
gar o Continente e as Ilhas Adjacentes, através da 
rubrica a que deu o nome aliciante de «Conheça as 
suas danças». 

Para o cumprimento de tarefa semelhante, não 
nos limitámos a procurar informes, e, durante anos 
seguidos, acompanhados de cineastas, musicólogos e 
fotógrafos, dedicámo-nos ao estudo das modas popu­
lares. Só após isso, se procedeu à escolha das pas­
sagens mais representativas que o lápis de José Pe­
dro Martins Barata havia de, magistralmente, fixar. 

(Continua na página seguinte) 



Todavia, mau grado a nossa selecção, o total 
das representações obtidas atingiu o número de cem. 

Doravante, com as provas na mão, poderíamos 
afirmar que o folclore português, no que respeitava 
à dança, se impunha entre os mais ricos da Europa. 

Eis como parece lícito traçar o mapa coreográ­
fico de que os postais lançados pelos Correios são 
pedaços fidedignos. 

Mais do que outra fonte qualquer, a dança po­
pular, quando actual, representa uma infalível bús­
sola... 

Sem carácter volante, vivendo de circunstâncias 
naturais, diz, ao exibir-se, o nome da terra que pisa­
mos. 

Haja em vista o que se passou, vai para cinco 
anos, na altura em que, não longe da Régua, andá­
vamos à cata de motivos regionais. 

Janeiro pusera em flor as mimosas da encosta e 
cobrira de frutos os laranjais... 

Recebidos, pelo Presidente do Município, assis­
tíamos à chegada dos ranchos da freguesia de Paus 
que, a pedido, vinham para dançar. Que espectáculo 
deslumbrante ! E, todavia, nenhuma saia de roda va­
lorizava a elegância das raparigas. 

Mas as arrecadas espessas (que todas, sem ex­
cepção, traziam!) dava-lhes carácter. 

Os homens, esses, pouco altos, estariam a lé­
guas de distância, quanto à sobranceira do porte e 
pureza de perfil, de um Domingos de Carreço (Alto-

-Minho) ou de um Sete Saias, de Benavente (Riba­
tejo) . 

Apenas, à laia de traço comum, o chapéu, mole 
e pequeno, posto à banda. 

Ã nossa passagem, descobriam-se. E o seu sor­
riso aberto logo nos deu as boas vindas. 

A tarde morria... 
Lá no alto, o Marão principiara a colorir-se. E 

aquele fogo crescente, tocava no céu, resvalando 
depois, de socalco em socalco, até chegar ao vale. 
Olhando em redor, não tive mão que não soltasse: 

— Que beleza a deste Douro ! 
— Perdão... — atalhou de pronto o nobre hos­

pedeiro. — Tudo isto percente à Beira. 
E prosseguiu: 

— Se nos encontramos na margem esquerda do 
rio, bom será que deixemos em paz divisões oficiais 
de cujos erros não nos cabe a culpa... Por fim, fi­
tando os olhos nos meus, perguntou à queima roupa : 

— Não lhe parece? 
Ouvindo aquilo, fiquei preplexo, pois um dos 

requesitos da rubrica era precisamente o da locali­
zação. 

Sem responder, directamente, ao meu interlocu­
tor, resolvi formular um pedido: 

— A dança pode começar? 
Instantes volvidos, o adro da igreja enchia-se de 

pares. E a orquestra típica entoou os primeiros anda­
mentos... 

Assisti, então, à mais curiosa demonstração da 

Um dos grupos de Danças do Orfeão Universitário do Porto em actuação 
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«Chula» que pocsa imagirar-se, dança complicada, 
rica e subtil, onde certos saltos evocavam modas 
escandinavas. 

Respirei fundo! Se aquele povo dançava a 
«Chula» era porque a sua aldeia fazia parte do 
Douro. 

E a verdade surgiu no axioma seguinte: 
— A dentro do mesmo país, os rios, em vez de 

separar, ligam... 

Assim, diremos, sem recear exageros, que, nu­
ma terra, de que o folclore não desapareceu, o estudo 
dos bailados auxilia o de Geografia. Daí talvez, os 
foros de província independente que reconhecemos 
ao Alto-Minho, região de vales fundos, cercados de 
altos montes. 

O «Vira», pontifica e multiplica-se em mil facetas 
que a gente rústica, toma, ingenuamente, por danças 
diferentes, a saber: Vira, Fandango de Roda, Fan­
dango de Pares, Ileio, Peseta, Espanhol, Francesa, 
Tirana, Velho, Serrinha, Estricaina, Salto, S, etc.... 
Teremos, a seguir, o Malhão, quer dizer: o Baixo 
Minho. Guimarães a Nascente e Barcelos, a Poente, 
serão corogràficamente, os expoentes máximos. E é 
nas fraldas do Soajo que o Baixo-Minho principia... 

Senão vejamos. 
Na dança (e até no trajo) Ponte da Barca co­

meça por esquecer Viana, dando ouvidos, somente, a 
Braga, cidade à volta da qual o Vira, o Vira Galego 
aparece, despido da opulência primitiva. Na costa, 
porém, encontrará guarida. Evade-se por lá. Con­
segue chegar, intacto, ao Concelho de Esposende, 
sobe ao planalto de Vila Chã, onde pela vez derra­
deira usa o nome de «Gota», e desce à Praia da 
Apúlia, seiído, nessa localiadde, valorizado pelo saio 
romano dos pescadores. Mas logo se modifica. E um 
Vira novo não tarda a surgir, na Póvoa de Varzim: 
o Vira Vareiro, repetido, nas Cachinas, em Leça e 
Matosinhos e em Esmoriz, até atingir a plenitude, 
na Marinha e no Torrão do Lameiro, no Concelho 
de Ovar. 
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Passado Aveiro, outro Vira, se nos depara: o 
Gandarês, que vai da Mealhada a Cantanhede, de 
Cantanhede (berço do «Verde Gaio»!) à Tocha e da 
Tocha ao Atlântico. 

Em Buarcos haverá o Vira de Cruz. O par vem 
ao meio, em galope alado que se limita a um único 
salto. 

Mas, para o Sul o mar continua... 
E, cada vez mais cingido a ele, o Vira finda, na 

Nazaré, com o Vira de Seis. 
Deixemos, agora, o Litoral, e falemos, um pou­

co, do interior: 
A Norte do Porto, mesmo nos arredores, co­

meça a região da Maia, ampla e rica em trajos, 
joalharia e bailados. Zona rústica por excelência. 
Nela, são correntes os nomes de todas as danças do 
Baixo-Minho e da zona Duriense, mas a interpre­
tação coreográfica tem, acolá, um cunho especial : 
muito mais pesada que no Minho e muito mais largo 
que no Douro, província caracterizada pela Chula 
(Chula amarantina, Chula de Santa Cruz, Barqueiros 
e Paus). 

Em Cinfães encontraremos, outra vez, o Malhão, 
também frequente em Barqueiros. E procuramos de 
novo, o caminho do mar... 

Não admira, pois, que se revejam movimentos 
de ondas, nas voltas do Vira do Merujal, de Moldes 
e Cabeçais, no Concelho de Arouca, donde passare­
mos à Vila da Feira e a Paços de Brandão para, ali, 
toparmos, uma dança, única em Portugal: a Pasto­
rinha. 

Por fim, regressando ao Norte, depara-se-nos a 
freguesia de Gulpilhares, no Concelho de Vila Nova 
do Gaia, o que equivale a dizer que estamos às portas 
do Porto. Rusgas (as do Senhor da Pedra) o Ferra-
catinho, Viras, muitos Viras, dos quais o mais belo 
será, sem dúvida, a Tirana. 

E Trás-os-Montes ? 
Admiravelmente defendida por serras (que, ao 

invés dos rios, separam!) a sua coreografia mantém-
-se intacta, a leste, nas terras de Miranda, Moga­
douro e Vimioso. Pondo de parte a dança dos Pauli-
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teiros, dança exclusivamente masculina e que tais 
como várias ainda em uso na Beira-Baixa (a Dança 
das Espadas de Castelo Branco, por exemplo, etc.), 
são de natureza predominante ritual, citaremos o 
Fandango (parente próximo do Minhoto posto que 
menos ondulado) o Repasseado e a Jota Cigana. 

Mas a fartura desaparece, quando chegamos à 
Beira, à Beira Alta de eterno luto. Lá reza a quadra : 

Tudo o que é triste no mundo 
Quisera que fosse meu, 
Para ver se tudo junto 
Era mais triste do que eu. 

Não podemos dizer no entanto que o beirão não 
dance. Não. Na Beira, baila-se e muito, porque muito 
se canta. E as Rodas de velha tradição mantém de 
pé letras e melodias herdadas. 

Todavia, dada a fragilidade da coreografia local, 
a invasão dos ranchos coimbrões, de tipo revisteiro, 
vai relegando, para segundo plano, usanças que ti­
nham, por si, o encanto e a pureza da musicalidade 
e a atltura poética de palavras tão intraduzíveis co­
mo as dos versos de João de Deus. 

É certo porém que, em Folgozinho, o Fandango, 
bailado ao som de adufes, constitui uma consola­
dora certeza. 

Mas Folgozinho acha-se deslocado na Beira-
-Alta. A sua arte fala da Beira-Baixa, da Beira-
-Baixa em que o Fandango nada deve ao do Riba­
tejo, seu irmão gémeo. 

Para o compreender, bom será que visitemos o 
Conselho do Pombal — fronteira folclórica do Sul, 
de modo a nos familiarizarmos com o Ribatejo onde 
tudo, desde o Verde Gaio à Escovinha, são desdo­

bramentos do Fandango. Virão, em seguida, as Saias 
e as Balhas alentejanas. 

Por último, o Algarve corn os Corridinhos... 

Eis, em traços, talvez sumários, mas nítidos, o 
esquema da nossa rubrica, quanto ao Continente, ru­
brica essa que se estende, ainda, à Madeira e aos 
Açores. 

Lá, como cá, pediu-se ao Povo que desse, através 
da coreografia, uma bandeira que o representasse. 

E não nos pesa na consciência o ter, algum dia, 
esboçado qualquer movimento de reconstituição. Fo­
cámos apenas a hora presente, fiéis ao conselho de 
Rodney Gallop. 

— «Que Portugal não cometa o erro da Ingla­
terra. Nós, os Ingleses, só demasiado tarde acor­
damos para o valor e beleza da nossa herança fol­
clórica nacional. O século XDC viu a onda da expan­

são industrial submergir o nosso tesoiro popular de 
canto e dança; no actual, criou-se uma vasta orga­
nização, extensiva ao país inteiro, a «English Folk 
Dance and Song Society», cujo objectivo é fazer re­
viver e redisseminar entre o povo estas artes tra­
dicionais. Mas, interrompida a tradição, qualquer 
coisa se tinha já perdido, irremediavelmente. A res­
tauração faz-se em tom artificial, contrário à espon­
taneidade de tradição popular. Vai enorme diferença 
de preservar coisa viva a reaviver outra já morta!». 

Com efeito, sem aceitar tudo o que era mos­
trado nunca enjeitámos aquilo que de sincero e rá-
cico pudemos surpreender. E ao mais rico dos fatos, 
caídos em desuso, preferimos sempre um trajo coti-
diano, incapaz de torcer à verdade. 

(Continua na página 18) 
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Música ' Música ! 
Música ! 

Constante na minha 
Constante ! 

Música ! 
Turbilhão ! 

nda ! 

>c%dês Dedos Troe 
Saltitar ! 

Marcha Fúnebre ! 
Tc Deum ! 
(Brincar . . . Brincar . . . 
Chorar . . . Chorar , . ,) 

Música ! Música ! 
Constante! 

P 

O 
Á L C O O L 

Álcool azul dos versos, 
Por que destino estranho, 
Iluminas os vermes 
Que são do meu tamanho? 
Por que finges que vestes 
Os nús dando-lhes lume? 
O sonho é como a rosa: 
— Monólogo de estrume. 
Por que espalhas contigo 
Um hálito sedento. 
E tornas interditos 
Os bairros que frequento? 
Por que nunca me deixas 
Dormir na minha cama 
E onde quer que sucumba 
A tua voz me chama? 
Por que apagas as fontes 
Com a respiração 
Da brisa que atravessa 
As noites no verão? 
Por que prendes às grades 
A mão, sempre vazia 
De paz, oiro e virtude, 
Álcool da poesia? 

""" T ~ * ""*" 
Para que serve a poesia? 
Os poetas são homens doentes. 
Sim, para que serve a poesia. . .? 
Eu conheço A à 
Um homem que i p i ^ l a z nada, 
Mas é poeta. 
Não sabe o que é desarmamento, 
Mercado Comum, 
Greves. 
Mas ama as f lores^^s pedras, 
Os homens, as andorinhas. Fala de Fraternidade, 
Conhece o amor. 
Para que servem os poetas? 
São uns inúteis. 
«Palavras leva-as o/Wento!» 
Acções ! Queremos Jrações ! ! 
Acções! 
Quanto mais não seja, 
A Poesia embeleza o mundo.. . 
Quanto mais não seja, impede para 
Muitos (pela Beleza) 
O suicídio... 

Pedro Homem de Mello 
DE 
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Du ciel dans les doigts!... 

Menina que eu era 
Talvez chegasse ao céu. 
Sonhos de oiro, com raios de Sol, 
E nuvens cor­de­rosa! 
Era assim que eu pensava. 
Quando tosse «grande», estendia 
As mãos, c pronto... agarrava 
Um pedacinho do céu, éjlpelo 
Buraco, via anjinhos." 1 
Era mais fácil do que sonhar. 

ira este 
dedos, 
hocari 
r e ^ 

J\ 
i re 
: ■ 

> P 
i sa 

o praz 

cr-

endo o braço, Agora. Agora 
A mão, os df 
Queria um bocadinho de 
Azul, de pure 
Queria agarrara» simples, 

a resignação 
a moderação 
i flirtude 

ojprazer de comer um pão 
a sair do torno, 

prazer de ir ver ao cinema 
ilme com Bob Hope, 

de "^ todos os domingos 
à missa (e mais nada)...! er um poema de Antero, 

mir em seguida! 
r esmola a um pobre e 

não pensar no resto da miséria. 

E nos dedos i, vern-

de mi 
me a dor 
Ihões de pessoas 

que sofrem! Sofrem, e eu 
sentada, em paz! 

A dor de raparigas violadas! 
de jovens de coração destruído 

£pelos outros 
de guerras (pie ainda 
não acabaram! 

Nos dedos deslizam 
todos os sonhos de 
gente crescida. eisões de 

crescida, 
rícias daquele moço 

c do seu amor, 
a morte j ja rapariga da minha rua, 
que não podia mais com a orça e o peso da Vida, 

^!r%angúst ia de ser, 
e permanecer, e lutar, 
c^r%mulher que nunca poderá 
ser^Mãe ! 

Aos meus dedos chega isto. 

O céu nos dedos. 
Eu acredito no céu nos "dedos, 

e nos olhos, 
e no corpo. 

No céu da gente cresci 
O céu está cá em baixo 

quando os homeii 
se dão as mãos 

O céu passa em pedac 
Duns dedos para os outros. 

>s ded 

R 
lixo 

meus 
: 
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C O L A B O R A Ç Ã O PRÉ-U N I VERS I TÁ R I A 

v i velhote levantou-se. De pé, no barquito, que 
balouçava «sornamente», olhou as águas que se es­
tendiam até ao longe, a perder de vista. O velhote 
gostava de ver as águas calmas e cansadas estilha­
çadas pelo maceiro, gostava de recordar o tempo 
em que, garoto, corria à beira do rio e atirava ca­
lhaus às gaivotas e elas caíam na água e, espraian-
do-se, faziam círculos. Tantos!... E era tudo tão 
bonito, então. Então, quando era «catraio», não sa­
bia o que era a vida. A vida?... Mas que raio será 
a vida? 

Bateram à porta. Foram abrir e entrou um ho­
mem de boina nas mãos de dedos grossos. 

— Desculpe, Sôr Diogo. O Senhor sabe, eu vinha 
saber se precisavam... se precisavam dum jorna­
leiro,... um home para sachar,... lavrar,... um home 
que gosta da terra e... 

Entrementes, correram os anos e, agora, quem 
assoma pela quelha da Ti Júlia, encontra, lá em 
baixo, o Manei, o jornaleiro que, à custa duns pa­
tacos, passa um «tipo» qualquer, que ele nunca viu 
mais gordo, para a outra margem. O Manei, o ve­
lhote que olhava as águas espelhadas do rio, está 
agora sentado num barco que não se sabe donde 

Aquele homem òa barca 
proveio e que gosta de manejar, de limpar, como 
outrora gostava de esfarelar a terra nos dedos gros­
sos e calejados. 

O velhote, depois de olhar com carinho as águas 
do rio e a neblina, que se levantava ao longe, sen-
tou-se. Fechou os olhos e correu as mãos pela cara 
áspera e cheia de rugas. E começou a recordar a 
vida. 

A mulher... Ainda hoje ele via a cara da mu-

O homem da boina calou-se, parecia que aque­
las palavras lhe haviam custado mais que um dia 
de trabalho à sòlheira. Ê que ele já sabia a resposta 
que lhe iam tornar. 

— Não, Manuel, não... Durante muitos anos, 
tive-te aqui e, vá lá, não eras um mau jornaleiro, 
mas tu sabes por que te foste embora, por que eu te 
mandei embora. Aqui, quero homens para trabalhar 
e tu... tu já estás velho... 

O senhor Diogo, dito isto, deu uns passos para 
a porta, mas o outro interpôs-se: 

— Ouça..., peço-lhe. 
— Tens de compreender. Tu és um bom homem, 

trabalhavas... Agora estás velho. Os anos não per­
doam. Já mal aguentas com o alvião uma hora... 
Ouve lá: por que é que não te pões a barqueiro?! Lá 
em baixo, no rio, há falta dum. E, depois, eu talvez 
te arranjasse o barco. 

E foram-se embora, os dois, como velhos amigos. 

lher. Uma santa. Abanou dolentemente a cabeça e 
começou a sentir os lábios humedecendo-se. Limpou 
uma lágrima teimosa com a manga do casaco, velho 
e esfarrapado. A mulher... Que prazer ela tivera 
quando lhe comprara aquela chita. Quem havia de 
dizer que ela havia de a levar consigo para a cova !... 

Se ela tivesse vivido mais tempo, talvez a filha 
não tivesse fugido com aquele «badameco» p'rá ci­
dade. Sim, a culpa foi dele, só dele! Não soubera 
dar a educação que a filha merecia. 

— Psst!... Õ da barca! 
A filha é que lhe não ligara uma. Fora-se em­

bora sem mais tir-te nem guar-te. 
Agora o velhote chorava. Ele que julgara ter 

toda a felicidade em casa e morrera-lhe a mulher e 
a filha... Sim, já lhe tinham dito que a filha, agora... 

— Psst ! Õ barqueiro ! Você não ouve ? !... 

(Continua na pág. 18) 
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F I M 
DE 

TARDE 
S ^ e n t a d a na sua cadeira de balança, na soleira 

da porta, a senhora Maria saboreava aquela réstea 
de sol no fim da tarde. E r a um sol anémico mas que, 
mesmo assim, dava um certo calor àquele largo pe­
quenino e limpo. No céu muito azul, duas ou três nu-
venzitas brancas davam uma sensação de calma que 
sabia bem. E era, mais do que o Sol, essa calma, 
que a senhora Maria apreciava, sentada na sua ca­
deira de balanço. 

Do outro lado do largo, o Zeferino barbeiro 
esgrimia no ar a tesoura, antes de atacar a fel-
pula cabeleira do Manuel alfaiate que, além de fazer 
fatos também tocava violino e só cortava o cabelo 
de três em três meses. E, apoiando com gestos lar­
gos da tesoura e do pente as palavras que nele eram 
uma corrente fluente e impetuosa, sustentava que o 
Benfica era o melhor do mundo. Mas o Manuel nem 
o ouvia, concentrado na figura gesticulante que o 
espelho lhe devolvia, temeroso de alguma tesourada 
em falso... 

E os brados do Zeferino atravessavam a calma 
da tarde, o largo, e continuavam pela Barroca, pas­
sando pelos ouvidos da senhora Maria que sorria ao 
ouvi-los. O Zeferino e os seus discursos ! Mas era bom 
homem... 

E a boa velhota sorria também ao ouvir a voz 
fresca da Leonor que cantarolava em casa e chegava 
de vez em quando à janela para olhar o Ricardo que 
t rabalhava ali mesmo por detrás de si, na loja de 
carpinteiro do Joaquim da Guiomar. O Joaquim era 
o seu homem e a senhora Maria bem se lembrava do 
tempo em que também ele trabalhava de carpinteiro 
e ela ia sei lá quantas vezes à fonte, só para o ver. . . 

Há quanto tempo!. . . Agora, com os seus quase 
setenta anos, fazia sal tar da madeira, com a plaina, 
as delgadas fitas que o senhor Fonseca comprava 
para acender o seu rico fogão de sala. 

— Rai 's te partam, Ricardo! Deixa lá a moça! 
Não te chega o tempo que estás com ela à noite?. . . 

Mas não estava zangado. Longe disso, até bai­
xava a cabeça, para que o ajudante não visse um 
leve sorriso que lhe enrugava os lábios. 

Es tava a lembrar-se de os ter visto entrar outro 
dia lá na loja, ao anoitecer, e de encontrar, no dia 
seguinte, amachucadas como um ninho, as fitas com 
que o senhor Fonseca iria acender o seu rico fogão 
de sala. . . 

A senhora Maria continuava a sorrir, bondosa­
mente, porque também sabia do caso. O seu Joaquim 
tinha-lho dito. 

— Aqueles diabos lá estão metidos na loja... 
Mas nenhum deles dissera nada. E ra como se os 

olhos dissessem: «Lembras-te?».. . 
E balouçava-se mais na sua cadeira de balanço, 

enquanto o sol caía por t rás da barbearia do Zefe­
rino, brilhando ainda na clarabóia da casa do senhor 
Fonseca. 

Passado um bocado, à hora do costume, era a 
Leonor : 

— Ande lá, <;se» Maria! Conte lá o resto! E de­
pois, quando vocemecê se casou? 

Ela era nova e queria saber tudo. 
E a velha ia relembrando toda a sua vida, ao 

satisfazer a curiosidade da moça. Há tanto tempo 
já, e parecia que foi ontem... 

E a «se» Maria ficava a recordar, ainda mesmo 
depois de a Leor.or se ir embora. Nada tinha havido 
de especial, mas mesmo assim sabia bem lembrar. 
E r a aquela desfolhada... A romaria em que ambos 
t inham dançado à frente dos pais.. . Tantas coisas... 
O dia do casamento.. . 

Embalando-se de mansinho, não resistiu àquela 
sonolência calma que vinha do céu azul, das nuven-
zitas brancas, daquele fim de tarde transparente, e 
fechou os olhos enquanto a cadeira ia diminuindo o 
seu vai-e-vém, sempre, até parar . 

E quando o sol de todo desapareceu por t rás da 
barbearia do Zeferino e nem mesmo a clarabóia de 
casa do senhor Fonseca brilhava como um diamante 
fabuloso, o coração da senhora Maria deixou de ba­
ter e a vida fugiu-lhe do corpo a voar pelo espaço, à 
procura do sol. 

O Joaquim fechou a loja e despediu-se do Ri­
cardo da maneira habitual : 

— Anda lá homem! Vai ter com a moça... 
E o aprendiz voava a ir ter com a sua Leonor à 

borda dos campos. 
Depois de a r rumar a loja, o Joaquim veio para 

fora. 
Pousou a mão na cabeça da mulher e a cadeira 

balouçou. Uma das mãos equilibradas no regaço, 
surpreendida pelo movimento brusco, caiu desam­
parada. O homem sentiu, de repente, a morte. Um 
arrepio que lhe correu o corpo e lhe disse, mais do 
que os olhos viram, que a sua Maria já não iria 
nessa noite olhar para si com aqueles olhos peque­
ninos a dizer «Lembras-te?» 

Mas, com um nó na garganta, sem forças para 
falar, ainda lhe disse, baixinho, como se na resposta 
que ele sabia não vir, quisesse que Deus ainda mu­
dasse a Sua obra: 

— Então, Maria, aquele diabo lá vai. . . 

^WeiM JLdte, 
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P Á G I N A D E F O T O G R A F I A 

S <toitS4tim»s paira líoÍú«|irai«»s ai i ini l i i i res 

1. Se vai t i rar uma fotografia a uma pessoa, tente 
captar aos seus olhos um raio de luz. Os olhos 
adquirirão brilho e parecerão cheios de vida. 
Qualquer luz — solar, eléctrica ou mesmo uma 
vela ! — servirá para o efeito. 

2. Quer saber o engenhoso meio que usam os pro­
fissionais para captarem na película fotográfica 
o sol a escoar-se feèricamente através das árvo­
res e ramaria dum bosque? Nada mais fácil: 
levante do chão o máximo de poeira ou atire 
mesmo para o ar, pó seco dos caminhos. Tire a 
fotografia (se possível com um filtro F) e verá 
os resultados.. . 

3. Se está a t i rar uma foto junto dum lago não o 
faça antes de at irar uma pedra para a água. 
A ondulação aumentará surpreendentemente os 
efeitos pictóricos. 

4. Um meio que sempre resulta para dar um aspecto 
tridimensional a uma fotografia é obter relevo ou 
profundidade aparente. Para isso utilize ilumina­
ção lateral forte ou mesmo contra-luz, de maneira 
que obtenha sombras — se possível extensas — 
e reflexos no primeiro plano. As sombras ao 
longo do caminho ou sobre a parede duma casa 
dá a sensação a quem observar uma fotografia 
que está a olhar para dentro dela e não a ver 
uma simples superfície plana. 

5. Todos sabem, que ao fotografar-se um objecto em 
movimento e com elevada velocidade está-se sem­
pre na contingência de fazer uma má fotografia 
pelo aspecto termido ou de confusão de linhas que 
ela terá. Atenuaremos isso fotografando o mais 
de frente possível para o objecto. 

SAPATARIA 
CARLOS ALBERTO 

6 — TRAVESSA D E SÁ NORONHA — 8 
(Em frente à Praça Carlos Alberto) 

Teleí. 21412 P O R T O 

Calçado pa ra Homem, Senhora e Criança 
Sortido completo. Execução sólMa e esmerada 
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espectáculo em 
No passado dia 14 de Dezembro de 1963, no 

meio do habitual entusiasmo, foi o Orfeão Universi­
tário do Porto de abalada até às instalações de 
«O Lar do Comércio», em Catassol - Leça do Balio, 
onde realizou um espectáculo. 

Numa admirável demonstração da noção das 
suas responsabilidades e ciente dos seus pergami­
nhos de organismo beneficiente por excelência, em 
especial no que a instituições de caridade, entrou a 
D'recçao do O. U. P. em contacto com os dirigentes 
daquele organismo, pondo-se à sua disposição para a 
realização de um espectáculo dedicado aos velhinhos 
beneficiários daquela tão louvável — quanto admi­
rável — instituição. 

A ideia foi acolhida da melhor maneira, e, de­
pois de demovidas todas as dificuldades, que sempre 
surgem nestes casos, o espectáculo realizou-se. 

Animados da maior boa disposição e dispostos 
a levar aos muitos velhinhos presentes um pouco da 
sua alegria, procuraram todos os componentes do 
Orfeão tirar os seus «avôzinhos» da vida plena de 
recordações dentro das paredes de «O Lar do Co­
mércio», para outros tempos atrás, quanto tudo 
para eles era alegria e boa disposição. Dentro do 
possível o O. U. P. tentou fazer-lhes rejuvenescer 
uma alma nova, fazer-lhes reviver a mocidade e a 
juventude já passadas... 

Mais uma vez consegiu o O. U. P. honrar o seu 
nome e as suas tradições, bem assim como justi­
ficar e confirmar a Comenda da Ordem de Beneme­
rência com que foi agraciado em 1960. 

Como sempre, iniciou-se o espectáculo com o 
Hino Nacional, que o Grupo Coral do O. U. P. entoou 
sob a regência do Maestro Afonso Valentim, enquanto 
a assistência o escutava de pé. 

Em seguida foi feita a apresentação do Orfeão 
Universitáro do Porto, tarefa de que se encarregou 
um dos Dirigentes de «O Lar do Comércio», Senhor 
Mário de Carvalho, que em breves palavras, expri­
miu toda a satisfação que lhe ia na alma, por ter ali 
naquela sala, a presença do Orfeão Universitário do 
Porto, que iria oferecer aos «Velhinhos» uns mo­
mentos de felicidade e boa disposição. 

Para comemorar tal facto foi colocada na ban­
deira do O. U. P. uma fita que ficará a perpetuar tão 
beneficiente como belo espectáculo. 

Em nome do «Orfeão» falou depois o seu Presi­
dente da Direcção — Ismael Cavaco. 

Seguiu-se a actuação do Grupo Coral do O. U. P. 
que, sob a regência do maestro Afonso Valentim 
distinguiu a assistência com vários números do seu 
reportório. 

Intermeados pelos sempre tão apreciados núme­

ros de graça académica, seguiram-se as diversas 
actuações das variedades do O. U. P. — Conjunto de 
Fados, Tuna, Orquestra de Tangos, Mornas de Cabo 
Verde, Grupo de Danças do Minho e Orquestra Fe­
minina. 

Única no género, a Orquestra Feminina, foi de 
todos os números, talvez aquele que mais entusias­
mo causou na assistência. 

(9 £car do&cmércío 
Acabara o Espectáculo. A custo, uma das muitas 

«avozinhas», vergada ao peso de algumas dezenas de 
anos, ao passar junto de nós, dirigiu-se-nos, trémula 
e comovida: 

— «Muito obrigado por terem cá vindo; assim 
é que nós gostamos; venham cá mais vezes». 

A. A. Baptista 

A propósito deste espectáculo, recebeu o O. U. P. 
um ofício de «O Lar do Comércio». 

Por que o achamos interesante, vamos trans­
crevê-lo na íntegra: 

«Ao benemérito e magistral Orfeão Universitário 
do Porto, muito reconhecidos, os «avôzinhos» de 
«O Lar do Comércio» enviam o vestido que, por es­
quecimento, a componente e pudente donzela da for­
midável e artístico-cómica Orquestra Feminina dei­
xou no seu camarim, na inolvidável noite de 14 de 
Dezembro de 1963». 

E juntamente com esse ofício vinha o seguinte 
poema : 

Saudades de Vós 
(Às raparigas e rapazes do Orfeão Universitário do Porto) 

Õ mocidade 
Estudantil 
Alacridade 
Pura d'Abril. 

Õ primavera 
Da humanidade, 
Ai quem nos dera 
A vossa idade! 

Voltai, voltai, 
Õ andorinhas, 
Esvoaçai, 
Capas velhinhas! 

(Cont inua na página seguinte) 
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A c t i v i d a d e s 
Prosseguindo as suas actividades artísticas, rea­

lizou o Orfeão Universitário do Porto em Dezembro 
de 1963 os seguintes espectáculos: 

FESTA DE RECEPÇÃO AOS ESTUDANTES 
ULTRAMARINOS 

Atendendo a um pedido do Centro Universitário, 
o O. U. P. actuou no dia 13 -12 - 63, num Sarau 
incluído no programa de recepção aos Caloiros Ultra­
marinos da Universidade do Porto. 

ORDEM DOS MÉDICOS 

Também satisfazendo um convite que lhe foi 
dirigido pela Ordem dos Médicos, colaborou o grupo 
coral do O. U. P. na tarde de 14 -12 - 63, numa pe­
quena sessão que antecedeu a Abertura da Expo­
sição de Pintura que levou a cabo aquela associação. 

LAR DO COMÉRCIO 

Na sua série de espectáculos beneficientes, rea­
lizou o O. U. P. na noite de 14 de Dezembro de 1963, 
em Catassol um espectáculo dedicado aos «Velhi­
nhos» de «O Lar do Comércio». 

A este espectáculo referimo-nos com mais por­
menor neste número de «Orfeão». 

HOSPITAL DE S. JOÃO 

Na noite de 1 8 - 1 2 - 6 3 , deslocou-se o «Orfeão» 
ao Hospital de São João onde no Salão de Festas, 
realizou um espectáculo de beneficiência dedicado a 
todo o pessoal e doentes internados. 

Na continuação das suas actividades no pre­
sente ano lectivo, vai o Orfeão realizaiv no próximo 
dia 28 do corrente, no Cine-Teatro de Gaia, um 

Dankal — Induto plástico para uma boa deco­
ração do seu prédio. 

Dankal — Não pinta—embeleza os prédios onde 
foi aplicada. 

Dankal — A sua real publicidade encontra-se 
dentro das suas embalagens. 

Dankal — Não há problemas na decoração. 
Dankal — Em 200 cores fixas e garantidas. 
Dankal — Garante o que fabrica. 

PORTO 

RUA DO CAMPO LINDO, 335 
TELEF. 491106 

Sarau, cujo produto reverterá para a construção de 
mais uma casa no Bairro do O. U. P., integrado no 
Património dos Pobres da Conferência de S. Vicente 
de Mafamude. 

O tradicional Sarau Anual do OUP, especial­
mente dedicado ao Público da nossa Cidade, terá lu­
gar, no dia 11 de Março, no Teatro RIVOLI. P a r a 
este Sarau podem marcar-se bilhetes na Secretaria 
do Orfeão, à Faculdade de Letras, a part i r do pró­
ximo dia 15 deste mês. 

Satisfazendo a enorme expectativa criada à 
volta do malogrado Espectáculo do ano passado, 
anulado, por motivos estranhos ao Orfeão, vai o 
O. U. P. a Lisboa, no dia 18 de Abril, realizar um 
Sarau a favor da Liga Intensificadora da Acção 
Missionária. 

ESPECTÁCULO EM «O LAR DO COMÉRCIO» 

(Continuação da página anterior) 

Vossas canções, 
Enchendo o ar, 
Os corações 
Vêm alegrar! 

Capas rotinhas 
(Belas, assim!) , 
Sois andorinhas 
No azul sem fim!... 

Cantai, rapazes 
E raparigas, 
Moços audazes, 
Vossas cantigas. 

Os «avôzinhos» 
Vos asseveram, 
Belos netinhos, 
Que vos esperam. 

Catassol. 28 -12-63 . 

VIOLETA DO CAMPO 

OS SERVIÇOS TÉCNICOS DA FÁBRICA 

Çcppas Corantes 0ouga-$u l , L.òa 

ENCONTRAM-SE AO VOSSO DISPOR 

AVEIRO 

Apartado, 25 —Telef. 23535 

LISBOA 

P. JOÃO AZEVEDO COUTINHO. 4 - B 
T E L E E 836522 
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P A U S A 

PENSAMENTO MADURO 

«Para conhecer as mulheres é necessário ouvi-
-las falar umas com as outras». 

(Fournier) 

Esta é verídica. Pasou-se num baptismo dum 
caloiro orfeonista. 

O Doutor — Diga-me lá, sua alimária, onde se en­
contram as colunas de Morzagni? 

O caloiro (estudante de medicina), já totalmente 
«descomprensado» — Não... não sei. Talvez na 
faringe. 

Outro Doutor (prontamente) — Veja lá, nunca se 
sente que pode «rebentar, as amígdalas. 

-//-

-//-

PENSAMENTO VERDE 

O amor é como a luz: quando não cresce mais 
diminui. 

/ / 

O Mundo é aquilo que cada um de nós for. 

-//-

Não julgues mal de ninguém, nem para mal nem 
para bem. 

— Papá, o Ricardo quer casar-se comigo mas eu 
não posso viver sem a mamã! 

— Está bem. Casa-te lá, que eu posso. 

-//-

O juiz — Mas eu não lhe disse que nunca mais o 
queria ver aqui? 

O réu — Disse sim, Sr. Dr. Juiz, mas esqueceu-se 
de comunicar isso à Polícia. 

-//-

A paciência e a persistência suprem os obstá­
culos lia nossa vida. 

-//-

Os que não servem para nada, querem ser uti­
lizados para tudo. 

P O R T O E D I T O R A . L D A 
L I V R A R I A 
PRAÇA D. FILIPA DE LENCASTRE, 42 

5 
P A P E L A R I A 

P O R T O 

Quando necessitar de um bom dicionário tenha sempre presente os Dicionários «EDITORA» 

Dicionário de Português — 4." edição — por 
J. Almeida Costa e A. Sampaio e Melo, com 
a colaboração de diversos professores es­
pecializados. 

Dicionário de Francês-Português — por Olívio 
de Carvalho — 2.a edição. 

Dicionário de Português-Francês — por Olívio 
de Carvalho. 

Dicionário de Espanhol-Português—2.a edição 
por J. M. Almoyna. 

Dicionário de Português-Espanhol — por J. M. 
Almoyna. 

Dicionário de Verbos Franceses—pelos Drs. 
Virgínia Mota, Irandino F. Aguilar e Ernâni 
Rosas. 

DEPOSITÁRIA EM LISBOA: Empresa Literária Fluminense, Lda. 

RUA DA CONCEIÇÃO, 125-1." Esq. 
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AQUELE HOMEM DA BARCA 

(Continuação da pá};. 12) 

Como ele se recordava dos tempos de jornaleiro. 
Jornaleiro... De enxada nas mãos, era vê-lo cavar. 
E como ele gostava de ver o milho crescer e a ter­
ra... Depois vieram os anos e ninguém o queria, 
'inda se lembrava daquela vez: 

— Que vá p'ró diabo que o carregue. O que se 
quer é bons braços p'rá terra. Gente daquela só 
p'ra mendigo serve... 

E ele era jornaleiro. Mas mendigo... nunca!... 
Pedir esmola, isso é p'rós outros. Ele, que pedia es­
mola de trabalho, não estenderia o braço à caridade 
de quem passasse, não!... 

Jornaleiro, sempre a lavrar, a cavar, dum lado 
para o outro, sempre. Barqueiro. Os remos batem na 
água, tchap, tchap... Sempre, sempre... 

— Õ barqueirooo! 
E as mãos calejadas de pegar nos remos e os 

dentes amarelos e cariados... e nem dinheiro para 
uma bucha. 

O outro, o que chamava pelo barqueiro, por ele, 
correu para o barco, que se aproximara, ao sabor da 
corrente, e agarrou num braço do velhote. O velhote 
caiu para o fundo do barco e a água chapinhou os 
sapatos do outro. 

O velhote, o Manei, estava morto... 

Soler de Castro 

A n t i g o O r f e o n i s t a 

inscreve-te como socio 
contr ibuinte auxiliar 
do OUP. 

SAPATARIA SANTEIRA 
GOMES, RODRIGUES & GOMES, LDA. 
A casa que mais barato vende calçado 

popular e de luxo 

V I S I T E E S T A C A S A 

R. da Assunção, 1 - 2 - 3 

TELEF. 2((777 

P O R T O 

OIÇA a PROGRAMA RADIOFÓNICO 

TH) O. U. P. 

De 15 em 15 dias às 0 h e 30 m. no «Pro­
grama Última Hora, nos Emissores do Norte 
Reunidos. 

O próximo terá lugar no dia 20 do corrente. 

DANÇA PORTUGUESA 

(Continuação da página 9) 

Só assim se aprovaram linhas de bailados que 
valiam sobretudo, como linguagem espontânea. 

Recorde-se, a propósito, a dança de Gondarém, 
intitulada «Espanhol» cujo par marcante vimos no 
meio duma roda, improvisada junto ao apeadeiro da 
povoação (ela, a moça, de alparcatas, e ele, o namo­
rado, de mangas arregaçadas, tal como andava, mo­
mentos antes, na sacha...) 

Por isso cremos ter retratado, nesta rubrica, em 
corpo inteiro, uma grande parte de Portugal. 

E afirmar isto é, quanto a nós, afirmar já muito, 
pois pode haver homens sem Pátria, mas não há 
artes sem ela. 

PEDRO HOMEM DE MELLO 

AGÊNCIA EDITORIAL 

AUG. VALENTE, SUCR. 

REPRESENTANTE DA CASAS EDITORAS DE PARIS: 

LIVRARIA MALOINE, LIVRARIA LAROUSE 
E A R I S T I D E S Q U I L L E T 

R. DA FÁBRICA, 38 - 3.° - SALA 37 
TELEF. 20785 P O R T O 

O r f e o n i s t a 

USA O EMBLEMA DA OUP. 
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CONCURSO DA REVISTA 
Iniciamos uesle número uma série de perguntas 

para um concurso entre os leitores da nossa Revista. 
Só poderão concorrer estudantes (universitários 

ou secundários). 
As respostas devem ser enviadas á Redacção da 

Revista «ORFEÃO» dentro de 15 dias após a publi­

cação. 

Os nomes dos concorrentes mais classificados 
(juntamente com a respectiva pontuação) serão pu­

blicados na Revista «ORFEÃO». 

Está em estudo quais os prémios a distribuir e a 
duração deste concurso. 

orno 
III 

«...procurai com zelo os melhores dons e eu 
vos mostrarei um caminho ainda mais excelente». 

a) Quem disse esta frase? 
b) A quem se dirigiu? 

IV 

Que significa : 

« C L E D O N 1 S M O » 

Ao passarem numa rua o padre e o sacritsão 
de certa freguesia, cruzaram­se com 3 paroquianos. 
O Padre, virando­se para o Sacristão disse: 

—■ O produto das idades daqueles três indiví­

duos é igual a 2450 e a soma é igual ao dobro da 
tua idade. 

O Sacristão pensou, acabando por declarar que 
com aqueles elementos não podia saber as idades dos 
paroquianos. 

O Padre respondeu: 
— Tens razão ; no entanto, vou dar­te mais 

um elemento e, com ele, poderás dizer ao certo as 
idades dos três. «Eu sou mais velho do que qualquer 
deles». 

Qual a idade do Padre? 

II 
r- V 

y^AxVi 
Doutora : veja se acerta no mesmo fiirinho da semana 

passada, para não estragar muito a minha pele. 'tá bem ? 

Faça uma legenda diferente da exposta, para esta gravura. 

(Serão premiadas as 10 melhores respostas) 

V 

PALAVRAS CRUZADAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
1 e 5 
2 K e 1 Q [S ç Í 

3 A R c A 
4 u fv 5» ' 
5 t L 0 a -\ 

6 N 0 11 U 
7 A R j_> l 
8 £, l U 
9 I o 

10 
HORIZONTAIS : 1—Cabelos brancos; pedra de altar; conu­

ção. 2 — Chefe, ditongo; duas letras de refém. 3 — Caixa 
planeta. 4 — Pronome; antes de Cristo. 5 — Esbelto. 
6 — Eternidade; planta trepadeira. 7 — Itrio. 8 — Reforço 
de algumas peças de vestuário; ditongo. 9 — Chiste; artigo; 
duas letras de Lua. 10 — Azáfama; afastado. 

VERTICAIS : 1 — Planta crucífera; emprega. 2 — Duas letras 
de aéreo; nome de mulher; duas letras de afã. 3 — Habitante 
de Sicília; tribo. 4 — Isolado. 5 — Sufixo; socorro. 6 — Ri­

cochete; catedral. 7 — Membro de ave (pi.); a favor de. 
8—Alegria. 9 — Flecha; estudei; nota musical (ant.). 
10 — Executou. 

S O L U Ç Ã O 

HORIZONTAIS : 1 — Cãs; ara; se. 2 — R e i ; ões; ef. 3—Arca; 
Marte;. 4 — Nós; Ac. 5 — Belo. 6 — Evo lúpulo. 7 — Ér­

bio. 8 — Cos; oi. 9 —Sal; os; lu. 10 —Afã; semoto. 

VERTICAIS: Crambe; usa. 2 —Aer ; Eva; af. 3 — Sículo; clã. 
4 — Só. 5 — Ã o ; SOS. 6 — Remoque; Sé. 7 — Asas; pró. 
8 —Júbi lo . 9 —Seta; li; ut. 10 —Efectuou. 

VI 

Quem escreveu: 

«A RAZÃO EXPERIMENTAL?» 
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P Á G I N A F E I N I N A 

RECEITAS CULINÁRIAS 

Cocktail «Atarax» 
Brandy «Mel­Doiro» — 7 partes 
Aguardente Velha «1920» — 2 partes 
Vodka — 1 parte 

1 pedra de gelo — (facultativa) 
1 azeitona de Elvas — (facultativa) 

Agite num «mixing» segundo a ordem e 
posição exposta. ^Ê 

Sirva num copo de coktail com ou sem 
quena pedra de gelo e a azeitona de Elvas. 

Arroz à Ti'guima 
Arroz que sobrou da véspera 
1 colher de sopa de manteiga 
1 colher de sopa de cebola bem picada 
2 ovos 
Várias tiras finas de queijo 
Várias folhas de alface 

Um conselho: não desperdice o arroz que sobr< 
da véspera, Guarde­o para o dia seguinte (se p 
sível num frigorífico). ■ ] 

Frite na manteiga a cebola até que ela se di 
solva completamente. Junte os ovos — já de ant 
mão batidos — e mexa bem. Vá juntando as tirai 
bem finas, de queijo, e continue a mexer. Junte a 
sobras de arroz. 

Sirva minta travessa branca, enfeitada c ^ a 

folhas de alface a seu gosto. 

Bananas à Holywoo 
6 bananas 
manteiga 
raspas de limão 
1 colher de sopa de açúcar fino 
Amêndoas e avelãs moídas. 

Descasque as bananas e coloque­as num 
Pyrex com um pouco de manteiga. 

Espalhe por cima as raspas de limão e leve­. 
ao forno durante 60 minutos. WÈF 

Retire­as do forno e polvilhe­as com o açúca 
e em seguida com as amêndoas e avelãs moídas 

Sirva. 
Este verdadeiro pitéu está a ser a coqueluche 

gastronómica americana no capítulo das «sobre­

mesas e doces». 

Derniercri! 
^ ^ Yves Saint­Laurent apresentou os seus modelos. 
A delgadez da mulher foi o seu tema principal. As 
cores neutras impuseram­se. Duas séries de botões. 
Pescoço bem livre. Aumento das alturas. 

— A cintura é posta no seu lugar devido, pelo 
menos durante esta «saison»; nem alta nem 
baixa. 

— O abstracionismo da pintura e do desenho 
está a fazer furor. Inconfidências parecem 
fazer crer que é essa a «bomba» anunciada 
para o verão, pelos costureiros parisienses, 
para os desenhos dos seus vestidos. 

A altura do cinto ainda não se estabilizou. 
Por outro lado, umas casas aboliram­no, 
outras insistem nele — dum modelo de 18 
anos — com as mais diversas alturas. 

ntinua a ver­se o vestido­túnica. 

Diminui o uso das botas ou botins. 

joelho mal se percebe, pois a altura das 
ias tenta a aumentar. 

lue nos revelará para o futuro a «Mode 
linoise» ? 

TUDO TÃO BANAL... 

tudo tão banal nos 
Meus versos! 

Até mesmo o facto 
De eu rapariga 
E jovem, 
«Fazer versos!» 

É banal, e talvez 
mesmo burguês, 

urguês, eu falar de 
Solidão 
E desespero 
E não esperança 
E desejos de não lutar! 

O medo de os versos 
Serem só palavras! 
Palavras banais (ou não banais) 
Mas palavras!!! 
E que papel tenho Eu 

no meio de tudo isto? 

Marinda de Castro 
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